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Dimitri 

––––––––
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O último dia da minha liberdade. Achei que fosse estar nervoso, mas na verdade estou o oposto. Curioso como não vejo a hora de acabar logo com isso.

“Sua bebida, professor Holst. Uma água com muito gelo. Se quiser algo mais é só me chamar.”

Com um aceno e um sorriso dispenso a atendente. É então que o sino que tem acima da porta de entrada toca e anuncia a chegada de mais uma pessoa. 

“Você já chegou, Dimi? Lógico que já chegou, né? Ruby Stones é seu bar favorito na cidade, essa atmosfera anos 80, vibe retrô com cores vibrantes e animadas é bem a sua cara.” 

Lumi se aproxima e senta no encosto oposto ao meu na mesa. 

De fato, ele estava certo, adoro esse lugar pra caralho. Mas também o que não gostar? Tudo nele grita uma mistura de disco music e rock antigo. 

Traz um saudosismo de outra época, classe e conforto. E dias felizes. 

“Está calado Dimi. Desistiu? Ah, me diz que você finalmente desistiu dessa ideia maluca. Você tem um futuro promissor e incrível pela frente, é um professor de artes renomado, tem uma aparência jovial e rústica para sua idade e é bem popular com os rapazes, ainda mais os jovens. Seu salário te traz uma vida confortável e não têm nada para sentir vergonha, é comum as pessoas se alistarem na cruzada e desistir depois, sabia? Até o pôr do sol de hoje ainda dá tempo de desistir.” 

Os circuitos azuis que irrigam a pele de Lumi e correm superficialmente ao corpo deram um breve brilho azul que foi visível até mesmo por debaixo da blusa fina que ele usa. Ele deve ter ficado bem animado com a minha desistência, ou tentou encontrar motivos suficientes que me fizessem de fato desistir. Lumi...

“Não caralhos, eu não desisti. Estava apenas apreciando uma ótima bebida, com meu melhor amigo em um dos meus bares favoritos na cidade.”

“E para sua informação eu sou um jovem senhor de quarenta e três anos, não tem nada de aparência jovial rústica em mim, eu sou naturalmente jovial porque estou na flor da idade. E calado.” 

Ele ia retrucar, mas prefiro encerrar esse tópico por aqui. É melhor não debater certas coisas E-Dolls. Eles não conseguem compreender certos conceitos e se atentam muito aos números. 

“Dimi, eu não entendo o porquê você está jogando fora sua vida e insiste em ir nessa missão suicida. Eu pularia fora se tivesse a oportunidade.” 

Dessa vez são seus olhos que brilham levemente, mas só por um momento. Logo depois eles perdem boa parte de sua luminosidade. Ficam distantes e sonhadores. 

O olhar foge do meu e eu sei que ele deve estar pensando em uma maneira de fugir da obrigação de servir a cruzada, mas para ele não importa o quanto pense nisso, essa não é uma opção.

A minha boca se abre para explicar meu plano mirabolante quando o sino da entrada toca mais uma vez e uma barulheira toma conta do estabelecimento. 

Caralho. Veelers. Um grupo de jovens rapazes que aparentam ter entre dezessete a vinte e um anos acaba de entrar e estão em uma conversa barulhenta até que uma música animada começa a tocar e eles se juntam a ela fazendo coro. 

Um dos jovens, o que parece ser o mais velho, arregala os olhos quando olha meus braços cruzados na mesa, acompanha minhas tatuagens e vai lentamente olhando para cima até encontrar o meu olhar. 

Ele me encara por um tempo, é até bonitinho o rapaz, mas não tô com paciência para ensinar um garoto a beijar, ainda mais um Veeler. 

“Ele é bonito, loirinho, olhos claros, parece ter um corpo bacana. Imagina só a cena, você vai até ele e conversam algo bobo, riem, se conectam de corpo e alma. Passam uma noite incrível e sem igual e você descobre que ele é o amor da sua vida e vocês podem viver juntos para sempre, igual a uma bela história de amor.” 

O sorriso de Lumi era enorme. Fico embasbacado como ele conseguiu me casar e construir uma história de amor em cinco segundos com um estranho que nunca vi na vida. 

“Primeiro, ele é um Veeler. Você sabe como eles são histéricos por qualquer coisa. Tudo é motivo para fazer festa, falar alto, berrar e cantar bobagens.” 

É um comportamento adolescente e irritante, típico da Velavie, a diva pop que era um sucesso há cinco anos atrás antes da calamidade acabar com o nosso mundo. 

Aproveito para virar o rosto completamente na direção do Lumi e cortar o contato visual com o Veeler. Vai que ele resolve vir até aqui? 

“Dimi, algumas pessoas chamariam isso de ser feliz, sabia?” 

Ele está mesmo tentando me convencer. Eu sei que o Lumi tá se esforçando por mim. Para que as coisas mudem, para que eu aproveite o tempo que ainda tenho. 

Sei que ele enxerga as estatísticas antes de qualquer coisa e que elas estão contra mim, mas isso não me desanima nem um pouco, vai dar tudo certo. E se não der? Bom, tentei. Parte de mim acredita mesmo que um sacrifício como cruzador é nobre e honrado e é melhor do que ficar em casa esperando tudo acabar. 

“Eu não sou algumas pessoas e chamo isso de positividade tóxica.” 

Sabe aquele comportamento de querer ver o lado positivo o tempo todo, forçar alegria quando a gente quer ficar triste e fingir que vai tudo ficar bem quando não sabemos disso? É toxicidade pura, da vontade de sair tacando fogo frio nesse povo.

“E como eu ia te dizendo, eu tenho um plano meu caro amigo. Vou me juntar à Cruzada Vinte e Dois, mas não tenho a menor intenção de perecer nela. Eu voltarei para casa, me aposentarei com a fortuna que vou receber de recompensa e passarei o resto dos meus dias lendo livros, escrevendo, expandindo minha coleção rara com os mais difíceis exemplares que o dinheiro pode comprar e você estará comigo para debater cada aquisição e página lida.” 

Vai dar certo. Tem que dar certo. 

“Dimitri, meu caro, ilustríssimo amigo, como você planeja fazer isso? Foram vinte e uma cruzadas até agora e até hoje ninguém retornou. Desertores não são recebidos com abraços e fortunas, sabia?”

“É muito fácil, deixe-me explicar.” 

Eu não consegui me deter, meu peito estufou, um sorriso escapou de meus lábios e me segurei para não me atropelar nas palavras. 

“Um colega da academia me disse que a situação anda tão crítica que a partir de agora eles vão pedir ao Legado, o capitão da cruzada, que ele envie periodicamente alguém de volta a Coratzo para poder relatar as dificuldades e os problemas encontrados do outro lado das Brumas Negras. Tudo o que terei que fazer é convencer o novo Legado que eu sou uma dessas pessoas. Só que isso é fácil! Eu sou forte e um mestre nas Artes, minhas conjurações de lanças de gelo são afiadíssimas e conseguem derrubar todos meus oponentes, além disso não me saio mal em combate físico, não. Posso não ser o mais veloz dos cruzados desse ano, mas com certeza serei um dos mais resilientes. Perfeito para retornar com informações importantes.” 

O prêmio do informante não será tão alto quanto o prêmio por erradicar as Brumas Negras, mas já será uma ótima quantia. 

“Dimitriiii, o Legado ainda não foi escolhido. Isso só acontece quando a lista de cruzados se fecha! Só saberemos quem é o Legado hoje à noite.”

“Fica frio Lumi, eu sou um dos melhores professores da Academia Militar dos Legionários de Coratzo. Certamente conseguirei convencer quem quer que seja o novo Legado. E quando chegar a hora farei de tudo para convencer ele a mandar você de volta como mensageiro também.” 

Tenho tudo sobre controle meu amigo, eu não te deixaria de fora dessa. Não consigo imaginar minha vida em Coratzo sem o Lumi e tampouco conseguiria ficar em paz sabendo que eu escapei da morte, mas larguei o Lumi lá.

Não. Vamos voltar vivos. Os dois. É uma promessa Lumi, pode ter certeza. 
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Micael 

––––––––
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O meu nome está no topo de novo. 

O salão em que estamos é de pedra e bem amplo e na parede mais ao sul fica o placar de pontuação com as notas de cada aluno da Academia Militar, que se encontra especialmente lotado hoje. 

É o dia do corte. O último dia para aqueles que desejam entrar na guarda dos Legionários se classificarem. Já tem algumas semanas que ninguém consegue me superar no treinamento de combate da academia. 

Eu sou o melhor que eles têm. Treinei a vida inteira para isso, desde que estava na escola primária logo após me tornar órfão até os dias de hoje. São dezessete anos de muito treino, dedicação e sacrifício. 

Mas finalmente está dando resultados, eu estou no topo. Eu sou o melhor aluno da Academia de Legionários e hoje a noite me tornarei o melhor cruzador que eles já tiveram.

“Mandou bem Micael, já pode matar todos as feras sombrias sozinho.”

Eu só respondo com um aceno de cabeça. É um dos meus colegas de treino, um futuro Legionário de Coratzo. Ele nem percebe e volta a atenção aos amigos que estão próximos. 

O último treino acaba servindo de prova de aptidão, define quem consegue entrar para os legionários e que tipo de serviço vai ser designado. As notas mais altas podem escolher primeiro, quem fica por baixo fica com o que sobrar. 

A turma está bem agitada trocando conversas animadas sobre seus resultados. Há vários pequenos grupos e imagino que vão tentar pegar turnos juntos, estão todos comparando colocações e tentando se ajeitar. 

Ninguém me pergunta o que quero pois todos sabem que irei me juntar aos cruzados. Esse destino fica reservado geralmente a quem não consegue se qualificar para a guarda da cidade, uma espécie de honraria de consolo e de se assegurar que a Cruzada sempre tenha homens para desbravar os mistérios do mundo. 

É hora de ir para os dormitórios e pegar minhas coisas, já dei meu nome para a lista de cruzados assim que a opção se tornou disponível. Meus colegas estão tão entretidos que nem percebem minha ausência. Mas não tem problema. 

Não ligo que não sintam minha falta ou que não me parabenizem ou que se importem comigo. Nessa vida é melhor ficar sozinho, é mais seguro. Afinal, cedo ou tarde, as pessoas acabam te deixando. 

Mas hoje tudo vai mudar e vai ser para melhor. Me tornarei uma Lâmina Jurada, um membro da Cruzada Vinte e Dois. 

Vamos restaurar o mundo e voltarei para receber minha farta recompensa e viver como um rei. Cem milhões de rubis dourados. Esse é o prêmio para aqueles que voltarem de uma expedição bem sucedida. E esse ano temos tudo para sermos bem sucedidos, desde avanços tecnológicos até, bem, mim. 

Eu vou fazer mais do que a diferença, eu vou ser a diferença.
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Dimitri

––––––––
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A conversa com Lumi foi boa, mas me deixou mais inquieto e agitado do que eu já estava. 

Eu devia estar calmo e sereno, mas alguma coisa dentro de mim se agita, nem meus pés conseguem ficar quietos. Ficam se mexendo de um lado para o outro mesmo quando estou parado, quase como se tivessem vida própria. 

Uma parada no Mirante do Sol deve me endireitar. É outro dos meus pontos favoritos na cidade. 

O Mirante fica aqui na Cidade Alta pertinho da academia. É uma puta vista. O oceano está cristalino e o sol refletindo nele deixa a paisagem digna de uma pintura. Temos poucas nuvens, o clima perfeito para aproveitar e curtir. 

Se não fosse por aquela maldita fumaça no horizonte. As Brumas Negras. Maldição. Nunca nos deixam esquecer de nosso futuro. Impossível não franzir o cenho e o nariz com essa vista quase perfeita.

“Dimitri Holst. Em carne, osso e muitas preocupações pelo que vejo. Meu querido, uma nuvem escura parece pairar sobre sua cabeça. O que houve?”

A voz suave e melodiosa a denunciava. Não precisei nem me virar para ver quem falava comigo. Justinia Saks. Uma colega professora aqui da academia.

“Nada demais. Só pensando na vida. Alguma vez você já se perguntou o porquê sobrevivemos? Porque caralhos Coratzo segue de pé?” 

Ao ouvir meu palavrão, ela levanta as sobrancelhas e revira os olhos. Não me responde de imediato, apenas encara o horizonte comigo. Após talvez uns cinco minutos de silêncio é que ouço sua voz em resposta. 

“A união faz a força e nós temos um pouquinho de cada povo e cultura e o que alguns podem pensar ser fraqueza eu só vejo como força e beleza. É isso o que acho”

Porra, isso faz sentido. Quando a grande calamidade estourou todas as cidades fecharam fronteiras, menos Coratzo. Permanecemos abertos até o fim para qualquer um que aqui conseguisse chegar.

A voz melodiosa de Justinia seguiu com seu pensamento atraindo minha atenção para suas palavras.  

“Somos a única cidade de pé, pelo menos até onde se sabe. Como consequência podemos ver o reflexo de cada credo nas ruas. Por exemplo, alguns muros e prédios foram pintados por seguidores da Pintora, o que torna o urbanismo uma verdadeira obra de arte com mosaicos e gráficos dignos de prêmios. Não concorda?” 

“Nem fala minha amiga. Claro que concordo. Nossa cidade se tornou um tesouro ainda mais valioso. Minha obra favorita fica na Cidade Baixa, sabia? São os muros ao redor do parque central, onde desenharam pessoas com as cabeças sem cabelo e bem rente ao topo da parede se encontram trepadeiras e samambaias gigantes que caem por cima do próprio muro dando a impressão de serem o cabelo daquelas pessoas carecas. Simplesmente magnífico. Coratzo sempre consegue um lugarzinho no coração de quem a conhece.” 

“Ah, eu te entendo. Para mim não tem nada que se iguale a vir aqui e se debruçar sobre os tijolinhos vermelhos claros com sua bancada branca e observar o mundo lá embaixo tão barulhento, movimentado e cheio de gente, das pessoas tão diferentes com suas roupas coloridas e cada um no seu estilo.”

“Porra, isso é que é vida. Você lembra quando tudo mudou?”

“Lembro como se fosse ontem Dimitri. Mas foi há cinco anos atrás. Aconteceu em Violith, dia doze de junho, o dia do festival de inovação tecnológica. Os cientistas, fervorosos seguidores do Artífice, passavam um ano trabalhando em criações e descobertas tecnológicas para impressionar o mundo e agradar seu patrono.”

A expressão dela estava distante e melancólica. Seu olhar estava perdido no horizonte como se estivesse se lembrando ou vendo algo muito longe de nós. 

Justinia continuou a falar, tão solene e concentrada que não ousei interromper. Apenas ouvi o relato de minha amiga.  

“Sabia que a maior inovação de todos os tempos foi a descoberta de Nan-khim?” 

Ela virou para me dar um olhar de sabichona, mas é claro que eu já sabia disso. Todos sabemos. Mas ouvir sobre ainda me deixa meio perplexo. 

“A menor partícula existente, menor até mesmo que o átomo. Mas o mais peculiar dessa partícula é que ela era manipulada por pensamentos. Lembro do meu filho me explicando isso com entusiasmo e animação. Parecia uma criança na manhã de natal.”

Nan-Khim. Esse foi o pontapé para uma verdadeira revolução industrial e tecnológica dando início a era da tecnomagia. 

As invenções e criações frutos da tecnomagia passaram a fazer parte do dia a dia com rapidez, nossas ruas por exemplo contam com postes de luz carregados com cristais lux que absorvem calor e luz durante o dia e durante a noite liberam energia luminosa clareando a cidade. 

Mas óbvio que isso seria simples demais para nossos excêntricos cientistas então os cristais possuem algumas funções extras como mudar a cor da luz de acordo com o pensamento das pessoas que estiver mais próxima, eles também podem apagar a luz ou mudar a forma de iluminação de acordo com o desejo de quem os usa - algo que era amplamente utilizado nos feriados de fim de ano para fazer belos arranjos luminosos. 

“Lembro quando anunciaram pela primeira vez os cristais lux, até eu fiquei animado para porra. Para mim essa foi a maior inovação de todos os tempos, essa e a criação dos E-Dolls.”

“Quando meu filho me descreveu a criação das E-Dolls eu juro que fui cética e resisti ao máximo. Hoje em dia não consigo imaginar o mundo sem eles.” 

E-Dolls são basicamente pessoas sintéticas, feitas de luz, fibras, Nan-khim e Cintila, o sangue que corre por suas veias. 

A princípio eles teriam aplicações caseiras como auxiliar no dia a dia doméstico, mas logo vieram modelos voltados para fins militares, vendas e o mercado sexual, é lógico. 

Muita gente ficou animada com o último tipo, a ideia de comprar e fazer o namorado perfeito atraiu pessoas de todos os lugares. 

Um sorriso rápido surgiu em meu rosto ao me lembrar do despertar das E-Dolls. 

“Justinia, você lembra quando eles criaram consciência? Foi um caos! E até hoje ninguém sabe explicar como aquilo aconteceu.”

“Hahahaha como me lembro! Naquela época muita gente considerava as E-Dolls como coisas, objetos pessoais. E do dia para a noite elas deixaram de ser isso. Puff. Como mágica criaram consciência, todos ao mesmo tempo e longe uns dos outros. Isso causou tanta confusão na sociedade. Fofocas, escândalos e até alívio para algumas pessoas que se diziam apaixonadas. Foi uma época divertida.”

Foi uma mudança radical e levou alguns anos para a sociedade aceitar, mas não podia ser diferente.

“O Lumi é o meu melhor amigo e é uma pessoa sintética. Isso para mim foi o ápice da revolução tecnomágica.” 

Mas certamente não foi o suficiente para os seguidores do Artífice que tinham uma difícil tarefa de inovar ainda mais. E assim o fizeram, ao menos tentaram. 

“Queria tanto que todos pensassem como você Dimitri. Teria feito minha vida mais fácil.”

“O que quer dizer Justinia?”

“O que sabe do dia da calamidade?”

“Pelo que sei eles levaram para o festival de Violith uma grande invenção capaz de alterar a realidade ou os sentimentos em massa. Alguma parada assim.”

Ia ser algo nunca visto e teria grandes aplicações. Na época só se falava disso, em como eles iam mudar o mundo. Bem, eles conseguiram. A porra do mundo nunca mais foi o mesmo. 

“É, é isso. Essa invenção deles requeria uma grande quantidade de Nan-khim para funcionar e eles iam extrair isso do ar, na praça na frente de todo mundo.”

Ela solta um longo suspiro como se estivesse buscando forças para continuar. Mas nem precisa, eu sei como essa história termina. Todo mundo sabe. 

Alguma coisa deu errado. Muito errado. Uma explosão negra tomou conta dos céus. Da explosão veio uma fumaça que cobriu a terra toda, por onde essa fumaça passava as pessoas definhavam, ficavam melancólicas, tristes, o mundo perdia a cor e o calor. 

“Muita gente não conseguiu fugir de Violith Dimitri. As Brumas Negras foram rápidas e impiedosas, mais do que são hoje em dia. Não sei, talvez naquela época a concentração tenha sido forte demais. Tudo o que sei é que agora meu filho está eternamente naquela maldita cidade.” 

Merda. As pessoas que ficam expostas às Brumas Negras por muito tempo, nome dado à fumaça, se entregam e deixam de ter vontade de viver, como se suas forças, sonhos e esperanças fossem drenados delas. 

O resultado? Elas começavam um processo, até hoje irreversível, de cristalização e se tornavam estátuas de Nan-Khim. 

“Eu sinto muito Justinia, não fazia ideia de que seu filho...”

“Era um seguidor do Artífice? Ele era. Um dos melhores inventores que o mundo já viu.”

Nesse momento ela se vira para mim e com suas mãos enrugadas e carinhosas ela segura nas minhas. 

“Eu fiquei sabendo que você se inscreveu para a Cruzada Vinte e Dois. Como amiga eu deveria te dar mil e um motivos para não ir e desistir dessa ideia tola. Mas como mãe eu lhe rogo, por favor, desfaça o mal que o meu menino fez. Ele e seus pares só queriam um mundo melhor, se algo deu errado saiba que não foi de propósito.”

Porra, eu já nem sei o que dizer. Não consigo nem começar a imaginar o que ela está sentindo. Nunca falou do filho que não fosse para tecer elogios ou contar de suas façanhas. Mas não tinha ideia de que ele estava lá naquele dia fatídico. 

“Eu sei Dimitri que muita gente culpa o Artífice e seus cientistas pelo que aconteceu em nosso mundo. Línguas maldosas até comentam que foi de propósito, uma tentativa de livrar o mundo dos outros deuses. Mas isso é mentira, meu filho jamais participaria de algo assim.”

“Claro Justinia, eu acredito em você.”

O que mais eu poderia dizer? Ela sempre foi uma boa colega de trabalho e uma boa amiga. O mínimo que posso fazer é trazer um pouco de conforto para ela.

Mesmo que eu não tenha a intenção de ser um herói ou salvador do mundo. Não preciso contar isso a ela. 

É bom que as pessoas tenham esperança. Queria ter também. 
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Micael

––––––––
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Hoje à tarde vai ser o último treino na arena. Uma tradição que sempre ocorre no pôr do sol que precede o anúncio oficial da próxima cruzada. 

Já estou com minha roupa de treino, minhas duas espadas estão afiadas e meu sapato está bem amarrado para impedir acidentes. A única coisa que eu não contava era uma Carlota invadindo meu quarto no dormitório da academia para me dar um sermão sobre os motivos de eu não prosseguir com meu maior sonho.

“Você tem certeza disso? Já pensou em tudo? Se você seguir com seu plano tem grandes chances de não ver mais seu paizão bundudo.” 

Carlota fazia questão de enfatizar o paizão bundudo. Uma singela tentativa de me fazer desistir da ideia de me juntar à Cruzada Vinte e Dois. 

O quarto é pequeno, de madeira clara. Um tapete no chão, uma janela que dá para a arena de treino do lado de fora da academia e duas beliches.

Carlota senta na que é posicionada de frente para a minha e me encara enquanto termino de conferir minhas coisas. A respondo sem me virar, só o fazendo depois que confirmo que minha bagagem para a noite já está pronta e fechada. 

“Primeiro que ele não é o meu paizão, a gente mal troca olhares na arena de treino. E fala baixo, não quero que alguém ouça. Segundo que eu já me alistei. Terceiro, ele é um cara culto e bem de vida, jamais olharia para um moleque pobre e sem futuro como eu. Tenho mais chances de conquistar ele quando voltar com uma gorda recompensa do que agora.” 

É duro, mas é verdade. O que um cara como ele iria querer com um pé rapado como eu?

“Esse é seu problema, você dá valor demais aos bens materiais e de menos a quem você é de verdade. Uma ideia fantasiosa de que se você tiver dinheiro as pessoas vão ficar do seu lado e você acaba se auto sabotando, fugindo de oportunidades de relações genuínas por medo de que não deem certo.” 

Ela estava me fuzilando com os olhos, cada palavra uma faca afiada. Eu sei que ela só quer o meu bem.

“E Micael qual o problema de alguém ouvir? Você é um jovem bonito e com um corpo escultural. Poucos têm esses braços veiúdos e grossos que você tem, sabia? Isso é um sucesso até mesmo entre garotos. Se eu fosse homem e tivesse esse corpo estaria no meu terceiro marido com certeza.” 

Não posso deixar de rir do comentário. Ela tá sempre pensando em casar. Mas eu sou bem diferente, sou discreto quanto à minha vida amorosa, não quero que saibam que gosto de um dos professores da academia.

Carlota So. Minha melhor amiga. Tá, minha única amiga. Ela é uma das médicas aqui na academia e cuida de todo tipo de fratura e ferimento, geralmente ocasionados por conta dos treinos ferozes que fazemos. 

Às vezes algumas molecagens como escaladas de muros e corridas com obstáculos também nos levam a enfermaria dela. Mas esses são desafios internos que nós os recrutamos fazemos no dia a dia para deixar a rotina mais animada. Quem fica em último lugar sempre tem que lavar a roupa dos vencedores. 

Conheci Carlota numa das idas à enfermaria. Eu devia ter meus sete anos de idade e já estava todo ferrado de um treino, mas queria mostrar que já era capaz e forte. Acabei pegando mais peso e fazendo mais atividades que devia e isso resultou em alguns machucados. Nada grave. 

Acho que gostei dela de imediato porque ela não me tratou como uma criança e sim como um jovem homem. Na época muitos órfãos estavam chegando à enfermaria vindos de todos os lugares e cidades aqui da região e ela estava abarrotada de trabalho. 

Então ela adotou uma postura mais severa para não se apegar às crianças que chegavam. Mal sabia ela que era essa postura que daria início a nossa amizade. 

Simplesmente nos damos bem e conversamos sem freios um com o outro, a diferença de idade de dezesseis anos não nos atrapalha nem um pouco. Ela me conhece melhor do que ninguém e é lógico que ela está morrendo de medo de me perder, as cruzadas são perigosas e por muitos anos foram consideradas missões suicidas. 

Mas não esse ano. Nossa tecnomagia evoluiu bastante do último ano pra cá. Pelo que fiquei sabendo vamos ter adições quanto aos uniformes e melhorias de vida do dia a dia. 

“Agradeço sua preocupação, mas vai dar tudo certo. Logo eu estarei de volta e você pode me passar um sermão em como fui descuidado com minha própria vida.” 

Melhor encurtar essa conversa, sei que ela é obstinada e teimosa e isso pode levar o resto da tarde toda. Não me surpreenderia se a discussão fosse uma trama para me manter ocupado e me impedir de embarcar na cruzada. Acho que ela preferia me ver na cadeia por deserção do que partindo rumo às Brumas Negras. 

“Micael, como tem tanta certeza de que dará tudo certo? O que o mantém com tanta coragem e obstinação?” 

A voz dela fraquejou um pouco e o olhar não é desafiador, mas um pouco retraído. Ela deve estar genuinamente preocupada com minha segurança, mais do que ela está deixando transparecer. 

“Para começar, nossos uniformes não são mais um protótipo da feira tecnológica. Eles são uma armadura completa em forma de tecido. Parecem simples e são práticos, mas podem salvar nossas vidas contra uma porção de ameaças como mordidas venenosas, são bem resistentes a cortes e perfurações, ácidos e fogo.” 

Esse na verdade foi um dos motivos que esperei tanto para me alistar, podia ter feito quando atingi a maioridade, mas preferi esperar os avanços nos uniformes. 

“Segundo estou na minha melhor forma. Não sou bom com Artes, mas consigo conjurar minhas espadas em três segundos e em cinco já estou pronto para desferir um golpe, contra atacar ou desviar de investidas potencialmente perigosas.” 

Todo o treinamento valeu a pena.  

Ninguém sabe dizer quantos espíritos sombrios estão lá fora, nem como eles são ou o comportamento deles, se são todos hostis ou não, também não conseguimos nem imaginar a forma física deles e o quão perigosos eles podem ser. 

Sabemos só que estão lá e que podem ser uma ameaça. O jeito é estar preparado para o pior.

“Terceiro, qual a lógica de ficar esperando aqui na cidade por dias melhores, que sabemos que não vão vir? Qual a lógica de montar uma vida só para ser tirada de você quando menos esperar?” 

As Brumas Negras são uma realidade inegável, basta olhar para uma janela e as verá no horizonte.

Elas devoraram o mundo todo em menos de cinco anos. Perdemos contato com toda e qualquer outra cidade. Se não fossem os avanços proporcionados pelo Nan-Khim nem esperança a gente teria. 

Não teríamos como nos manter em termos de comida, energia e nem fazer avanços tecnomágicos que nos permitissem explorar o território perdido. Nesse cenário sim, as cruzadas seriam uma missão suicida. 

Ninguém, nem mesmo os mais inteligentes e sagazes de nossos pesquisadores sabem dizer o porquê que a névoa negra não nos devorou. Um dia ela simplesmente parou seu avanço em uma área circular ao redor de Coratzo. 

Já tivemos diversas teorias, a que mais gosto é de que o solo da cidade é sagrado, tendo em vista que Coratzo é uma cidade originalmente fundada por seguidores do Tecelão, rival do Artífice. E isso supostamente é o que nos protege contra o avanço daquela maldição. 

A nona cruzada apostou todas as suas fichas nisso e levou uma embarcação com areia da praia e terras da cidade acreditando que isso os protegeria dos malefícios dessa peste. Obviamente eles não voltaram, nenhum deles. 

“Entendo o que quer dizer. Cedo ou tarde Coratzo há de cair como o resto da civilização. Ninguém duvida disso...” 

Os olhos de Carlota estavam agora fitando seus pés pequenos e suas sapatilhas ornamentadas, seu par favorito. Foi presente de um fã da época em que ela era uma estrela de ópera. 

Uma inquietação começou a subir pela minha espinha, algo estava errado. Minha amiga é a pessoa mais confiante, esperta e corajosa que eu conheço. A postura dela não condiz com a pessoa que eu sei que ela é. Ela está escondendo algo de mim. Por quê? E o quê?

“Carlota?” 

Minha atenção está toda voltada para ela. Se ela manifestar algum tique nervoso, desviar o olhar ou contar alguma mentira eu vou perceber. 

“Está tudo bem? Bem mesmo?”

Ela levanta a cabeça, me olha serenamente e me dá um sorriso incomum. Um sorriso fraco que não chega aos olhos e não ilumina seu rosto, ao contrário ele lhe confere um ar de cansaço. Uma palidez também se faz presente em seu semblante, mesmo com a maquiagem é possível reparar. 
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